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Terremoto: 
Turquia faz 
funerais 
coletivos
Mundo se choca com imagens 
dorosas dos que ficaram

AFP

Parentes lamentam as vítimas no cemitério principal de Gaziantep, na Turquia, ontem, dois dias após o terremoto atingir a cidade 

O 
principal cemitério 
turco de Gaziantep 
acolheu, ontem, o 
funeral conjunto 

das vítimas do terremoto que 
atingiu o Sudeste da Turquia 
e da Síria na segunda-feira. 
Os caixões foram agrupados 
de dez em dez, em meio a fa-
miliares desolados.

O terremoto de magnitude 
7,8 e seus tremores secundá-
rios deixaram mais de 11.700 
mortos na Turquia e na Síria 
- contagem até o fechamento 
da edição. Gaziantep fica perto 
do epicentro do abalo sísmico.

Desde então, os corpos não 
param de chegar ao cemité-
rio Yesilkent, em Gaziantep. 
A prefeita da cidade, Fatma 
Sahin, lançou um apelo para 
que os religiosos muçulmanos 

viajem até Gaziantep e ajudem 
na celebração dos funerais.

Ante a probabilidade de au-
mento no número de mortos, 
a prefeitura estuda a possibili-
dade de estender o horário de 
funcionamento do cemitério, 
informaram as autoridades.

Centenas de homens se 
alinharam em frente aos cai-
xões do cemitério de Yeslikent, 
nesta quarta, enquanto o imã 
pronunciava sua oração com 
a ajuda de um microfone e 
abençoava cada uma das víti-
mas. As mulheres se reuniram 
em outra área do cemitério.

Entre as vítimas estavam 
o casal Done e Ayas Sundar, 
e Ayse Colak, de 35 anos, que 
morreu ao lado do marido 
e dos pais no desabamento 
de seu prédio, em Nurdagi, 

65 quilômetros ao leste de 
Gaziantep.

“Nurdagi não existe mais, 
a cidade está completamen-
te destruída”, disse uma das 
irmãs de Ayse, que não quis 
se identificar.

A jovem Ruveyda, de 17 
anos, morava em um aparta-
mento localizado no sexto an-
dar de um prédio e também 
foi enterrada. A mãe Hatice, 
que preferiu não informar o 
sobrenome, contou que ela e 
Ruveyda conseguiram escapar 
antes que o prédio desabasse.

De acordo com o relato da 
mãe, em um primeiro momen-
to, a jovem disse que estava 
“bem”, mas depois começou a 
se sentir mal. Faleceu no hos-
pital em pouco tempo, aparen-
temente devido a ferimentos 

internos. Serhat, de 21, outro 
filho de Hatice, continuava de-
saparecido sob os escombros.

BUSCA INCESSANTE
Desde segunda, Malik Ibrah-
im dedica seu tempo a revirar 
os escombros de um prédio 
em Besnaya, no Norte da Síria, 
em busca de 30 familiares so-
terrados após o forte terremo-
to que sacudiu a cidade, perto 
da fronteira com a Turquia.

Até o fechamento da edi-
ção, com a ajuda de vizinhos 
e socorristas, ele conseguiu 
retirar dez corpos das ruínas. 
Malik retira os entulhos um a 
um, com ajuda de uma pá ou 
com as próprias mãos, prote-
gidas apenas por luvas.

 N  Um alto funcionário das Na-
ções Unidas pediu ontem, ao 
governo sírio, para facilitar a en-
trega de ajuda humanitária às 
áreas sob controle rebelde no 
Noroeste do país, devastadas 
pelo tremor de segunda-feira. 
“Deixem de lado a política e 
permitam que realizemos nos-
sa tarefa humanitária”, disse 
em entrevista à AFP El-Mosta-
fa Benlamlih, coordenador das  
ONU na Síria.

“Não podemos permitir 
o luxo de esperar e negociar”, 
insistiu. “Exigimos livre acesso, 
precisamos do apoio de todas as 

partes interessadas para facilitar 
o acesso, seja ao Noroeste ou no 
resto da Síria”, afirmou.

O terremoto agravou a difi-
culdade no trabalho de suporte 
à população. Quase toda a aju-
da humanitária destinada às zo-
nas rebeldes é levada da Turquia 
pela passagem de Bab al-Hawa, 
que foi afetada pelo terremoto. 
Ajuda a partir do território sírio 
controlado por Damasco é difí-
cil, diplomaticamente.

A Síria tem sido devastada 
por guerra civil desde 2011, que 
matou meio milhão de pessoas 
e deslocou outros milhões.

VÍTIMAS NAS ZONAS REBELDES

ONU apela para governo Sírio

Com AFP
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